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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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CAPÍTULO 5
doi

ANÁLISE DOS RÓTULOS E ADEQUAÇÕES DE 
NUTRIENTES DE IOGURTES

Adriana Marques Sousa 
Enfermeira formada pelo Centro Universitário 

Ítalo Brasileiro (SP) e residente do Hospital Sírio 
Libanês (SP)

Eleni Golcalves Ferreira Lima
Estudante do curso de Enfermagem no Centro 
Universitário Ítalo Brasileiro (SP) e auxiliar de 

Enfermagem no Hospital Infantil Darcy Vargas 
(SP).

Laura Cristina Ferreira Cuvello
Professora de Educação Física, mestre e doutora 

em Nutrição pela UNIFESP,  professora da área 
da Saúde do Centro Universitário Ítalo Brasileiro 

(SP).

RESUMO: O leite é um alimento consumido em 
todas as idades, sem distinção de classe social, 
definido como produto oriundo da ordenha 
completa, em condições de higiene, de vacas 
sadias, sendo utilizado para a fabricação de 
vários produtos lácteos como o iogurte e suas 
variações. A Política Nacional de Alimentação 
e Nutrição (PNAN) do Ministério da Saúde 
considera o uso do rótulo de alimento como 
um meio de facilitar a escolha de alimentos 
saudáveis, uma vez que o rótulo tem a função 
orientar o consumidor sobre os constituintes 
dos alimentos. A presente pesquisa tem como 

objetivo analisar a conformidade de rótulos de 
iogurte do tipo integral de acordo com as RDC 
nº 359/03 e 360/03, bem como a adequação 
nutricional referente as quantidades de gorduras 
totais, sódio e cálcio nos iogurtes selecionados. 
Trata-se um estudo descritivo-analítico, onde 
foram analisadas vinte embalagens de iogurtes 
do tipo integral, de procedência nacional, 
adquiridos em supermercados e mercados 
exclusivamente varejistas localizados na 
zona Sul do município de São Paulo (SP). Foi 
possível observar que 10% da amostra (n=2) 
apresenta dificuldade de leitura devido a cor 
escolhida para as letras, pois não contrastam 
com a cor de fundo da embalagem, quanto ao 
peso das porções 15% (n=3) apresentaram 
inconsistência nas informações. A análise do 
VD (valor diário) % revelou que as quantidades 
de sódio variaram de 2 a 5%, cálcio de 11 a 25% 
e gorduras de 4 a 16% das recomendações 
diárias referentes a cada nutriente. Os rótulos 
analisados apresentaram conformidades 
com as legislações vigentes, porém algumas 
informações necessitam ser melhoradas 
para facilitar a leitura do consumidor e alguns 
produtos precisam reduzir as quantidades de 
sódio e gorduras e aumentar as quantidades de 
cálcio em seus produtos.
PALAVRAS-CHAVE: Rótulo; alimento; 
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legislação.

ABSTRAC: Milk is a food consumed at all ages, regardless of social class, defined as a 
complete product of the complete order, under hygienic conditions, of healthy cows, being 
used for the manufacture of various dairy products such as biochemistry and its benefits. The 
Ministry of Health’s National Food and Nutrition Policy (PNAN) considers the use of a food 
label as a means of facilitating the choice of healthy foods, since the label has the function 
of guiding the consumer about the components of the food. The present research aims to 
analyze the conformity of whole-type yogurt labels according to RDC nº 359/03 and 360/03, 
as well as a nutritional adequacy regarding total fat amounts, according to the use of steroids 
and selected steroids. This is a descriptive-analytical study, in which twenty packages of 
whole type yoghurts, of national procedure, purchased in supermarkets and customized retail 
markets, located in the south zone of the city of São Paulo (SP), were analyzed. It was 
possible to observe that 10% of the sample (n = 2) presents difficulty in reading due to the 
color chosen for letters, as it does not contrast with the background color of the package, 
regarding the weight of the portions 15% (n = 3) presented inconsistency in information. An 
analysis of the HV (daily value)% revealed that values ​​varying from 2 to 5%, calcium from 
11 to 25% and fats from 4 to 16% of the necessary recommendations are each nutrient. 
The analyzed labels showed compliance with the current legislation, but some information is 
useful to make it easier for consumers to read and some products that use alcohol and fat 
levels and increase the amount of use in their products. 
KEYWORDS: Label; food; legislation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O leite é um alimento consumido em todas as idades, sem distinção de classe social, 
definido como produto oriundo da ordenha completa, em condições de higiene, de vacas 
sadias (BRASIL, 2005), sendo utilizado para a fabricação de vários produtos lácteos como 
o iogurte e suas variações.

O iogurte é originário da Ásia, onde os turcos viviam como nômades e das regiões 
orientais do Balcãs, especialmente da Bulgária (MANTOVANI et al., 2012). Definido como 
um produto resultante da coagulação e diminuição do pH do leite, ou do leite reconstituído, 
adicionado ou não de outros produtos lácteos, por fermentação láctica por meio da 
ação de cultivos de microrganismos específicos, como Streptococus salivarius subsp. 
thermophilus e Lactobacillus delbrueckii subsp. Bulgaricus (BRASIL, 2007).

A bebida láctea comumente é confundida com iogurte, assim a Instrução Normativa 
n° 16/2005 define bebida láctea como um produto resultante da mistura de leite e soro de 
leite adicionado ou não de substâncias alimentícias gordura vegetal, leite fermentado e 
fermentos lácteos.

A diferença entre bebida láctea e iogurte é a consistência e a redução do valor 
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nutritivo do produto derivado do soro. A bebida láctea apresenta textura mais líquida, 
enquanto o iogurte é mais denso, por apresentar mais sólidos totais. O aspecto mais leve 
da bebida é resultante da incorporação de soro de leite, enquanto a origem do iogurte é o 
próprio leite (MANTOVANI et al, 2012).

O consumo alimentar é considerado um determinante de saúde, onde sua 
característica positiva ou negativa, depende de informações corretas, sendo primordial 
para intervenções de educação em saúde para que auxiliem na escolha de alimentos 
mais saudáveis (SOUZA et al., 2011).

Portanto, a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) do Ministério da Saúde 
considera o uso do rótulo de alimento como um meio de facilitar a escolha de alimentos 
saudáveis, com o objetivo de reduzir a prevalência da obesidade, das enfermidades 
crônicas não transmissíveis e favorecer uma melhor qualidade de vida (BRASIL, 2012).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão responsável para 
estipular padrões que estabeleçam a identidade e qualidade características de cada 
produto comercializado, assim como as principais normas sobre a rotulagem para os 
alimentos embalados. Dentre as principais normas estabelecidas está a Resolução 
de Diretoria Colegiada (RDC) nº 259/02, que determina que todo alimento embalado 
comercializado no País deva conter no rótulo, obrigatoriamente: denominação de venda, 
lista de ingredientes, conteúdo líquido, identificação de origem, identificação de lote e 
prazo de validade, modo de conservação (BRASIL, 2002).

E a RDC nº 360/03, que tornou obrigatória a rotulagem nutricional, onde deve conter 
o valor energético e de nutrientes (carboidratos, proteínas, gorduras totais, saturadas, 
gorduras trans, fibra alimentar e sódio (BRASIL, 2003).

A informação nutricional deve corresponder ao valor encontrado em uma porção do 
alimento, que deve ser informada em grama (g) ou mililitro (mL). Cada um dos itens deve 
também ser apresentado na forma de porcentagem em relação à sua Ingestão Diária 
Recomendada, definida como percentual de Valor Diário (%VD). O padrão para o %VD 
consiste numa dieta de 2000 kcal ou 8400 kJ, porém, deve conter a frase “a ingestão pode 
ser maior ou menor dependendo de suas necessidades energéticas (BRASIL, 2003).

Em 2016, a produção de iogurte no Brasil foi de 846.101 toneladas e de bebidas 
lácteas foram produzidos 951.234.000 litros (IBGE, 2016).

A educação em saúde é uma das estratégias para o enfrentamento dos problemas 
alimentares, nutricionais e daqueles decorrentes do desequilíbrio energético, sendo capaz 
de promover a saúde por meio de abordagens que levam o indivíduo a refletir sobre seus 
comportamentos e, com base nisto, proporcionar conscientização e o resgate sobre a 
importância de boas práticas alimentares, resultando em mudanças de hábitos e escolha 
de alimentos mais saudáveis (FRANÇA; CARVALHO, 2017).

Perante a popularidade e aceitação do iogurte, faz-se necessário um estudo sobre 
adequação da rotulagem, contribuindo para aumentar a segurança alimentar, além de 
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análise nutricional deste produto.

2 | 	OBJETIVO

Analisar a conformidade de rótulos de iogurte do tipo integral de acordo com as 
RDC nº 359/03 e 360/03, bem como a adequação nutricional referente as quantidades de 
gorduras totais, sódio e cálcio nos iogurtes selecionados.

3 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se um estudo descritivo-analítico, onde foram analisadas 
vinte embalagens de iogurtes do tipo integral, sendo que tal informação deve estar 
descrita no rótulo, adquiridos em supermercados e mercados exclusivamente varejistas 
localizados na zona Sul do município de São Paulo. Os supermercados e mercados 
foram escolhidos de forma aleatória e todos os iogurtes são de procedência nacional, 
apresentando variação de peso e sabores, contudo todos representam porção única.

Para identificar os produtos, cada amostra foi nomeada com a letra A seguida de um 
número árabico, compondo-se a amostra de A1 a A20.

Os dados foram coletados com o auxílio de uma ficha de avaliação que contempla as 
seguintes legislações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde: 
Resolução RDC nº 259/02 e Resolução RDC nº 360/03, onde cada item do instrumento de 
coleta foi pontado como: Conforme (C) ou Não-conforme (NC) (Apêndice I).

Em relação a análise nutricional, foram utilizadas as mesmas embalagens, 
destacando-se a quantidade de gorduras totais, sódio e cálcio informados no quadro 
nutricional.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando as 20 embalagens analisadas, 100% apresentaram conformidade 
frente à legislação vigente, atendendo todos os requisitos obrigatórios no rótulo. Contudo, 
10% da amostra (n=2) apresenta dificuldade de leitura devido a cor escolhida para as 
letras, pois não contrastam com a cor de fundo da embalagem.

Em pesquisa semelhante, realizada na cidade de São Paulo, com o objetivo de avaliar 
os rótulos de alimentos destinados ao público infantil, os pesquisadores encontraram 
rótulos com legibilidade dos textos prejudicada, em razão das cores escolhidas para letra 
e fundo serem semelhantes e não constratarem (MELLO; ABREU; SPINELLI, 2015).

Um outro ponto a ser discutido é o tamanho da letra, a qual deve ser 1mm, no mínimo. 
Toda a amostra está em conformidade com essa prerrogativa, porém a formatação dos 
textos dificulta a leitura, pois as letras ficam comprimidas e parecem menores. 
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Quanto a origem e procedência dos iogurtes, foi visto que 40% (n=8) da amostra 
tinham sua origem em indústrias produtoras localizadas em Minas Gerais, 35% (n=7) 
produtoras situadas em São Paulo, 20% (n=4) no Paraná e 5% (n=1) em Santa Catarina.

Esses dados corroboram com pesquisa realizada no Rio de Janeiro que objetivava 
a análise de rótulos de iogurte, onde os pesquisadores se depararam com iogurtes 
produzidos em São Paulo, Minas Gerais e Paraná (VALENTE et al., 2017).

Os produtos da presente amostra, apresentam uma variação de peso, onde as 
porções apresentadas variam de 90g a 170g a unidade, sendo 40% (n=8) com porção de 
170g, o mesmo percentual foi encontrado com porção de 100g, 10% (n=2) da amostra 
apresenta porção de 90g, 5% (n=1) possui porção de 110g e demais 5% (n=1) apresenta 
a porção de 160g. Conforme pode ser visualizado na tabela 1:

Produto Peso (g) Kcal
A1 110 105
A2 170 162
A3 170 102
A4 170 156
A5 90 129
A6 100 100
A7 100 178
A8 100 132
A9 170 125
A10 170 174
A11 100 131
A12 100 123
A13 170 161
A14 100 83
A15 160 150
A16 170 126
A17 170 136
A18 90 124
A19 100 83
A20 100 145

Tabela 1. Informações de peso (porção) e calorias (kcal) conforme divulgado nas 20 embalagens de 
iogurte.

Fonte: Elaborado pelas autoras

Essa variação de peso das porções comercializadas, dificulta a comparação e análise 
dos produtos por parte dos consumidores, no momento de optar por um ou outro produto, 
mesmo que a embalagem seja de porção individual, o que deveria facilitar a comparação 
para o consumidor.

A RDC nº 359/03, a qual apresenta o Regulamento Técnico de Porções de Alimentos 
Embalados para Fins de Rotulagem Nutricional, determina que a porção do iogurte 
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deve ser de 200g, contudo relaciona com a quantidade de calorias, estabelecida em 
aproximadamente 125kcal por porção, podendo ter uma variação de 30%, ou seja, o 
produtor pode utilizar dois parâmetros para definir a porção do seu produto.

Assim, na amostra, 80% (n=16) dos iogurtes estão em conformidade com os 
parâmetros estabelecidos, como pode ser verificado na tabela 1. Em contrapartida, 15% 
(n=3) dos iogurtes (A1, A11, A13) apresentam um adendo com os dizeres “porção de 
referência de 200g”, tal informação pode gerar dúvida no consumidor, podendo causar 
insegurança alimentar. 

Tratando-se da qualidade nutricional, o presente estudo delimitou a análise para 
gorduras saturadas, teor de cálcio e sódio, em razão de as gorduras e o cálcio serem 
intrínsecos a composição do iogurte, já a escolha do sódio foi justamente por não ser 
característico a esse tipo de alimento.

As indústrias produtoras fornecem as informações obrigatórias, em vista à literatura, 
contudo deve-se considerar o grau de entendimento do consumidor ao ler um rótulo, uma 
vez que as informações podem não ser suficientemente claras, como o percentual de 
Valor Diário (%VD), que não é esclarecido à população, consequentemente não é dado a 
devida importância. 

O percentual de valores diários (%VD) é um número em percentual que indica o 
quanto o produto em questão apresenta de energia e nutrientes em relação a uma dieta 
de 2000 kcal e/ou aos valores diários de referência (BRASIL, 2005).

A ANVISA por meio da RDC nº 360/03 dispõe que o valor diário de referência do sódio 
é de 2400mg e os produtos industrializados devem especificar no rótulo a quantidade de 
sódio presente em cada porção do alimento (BRASIL, 2003).

Na Tabela 2, é possível averiguar a quantidade de sódio, de cálcio e de gorduras 
saturadas informadas nas embalagens de iogurtes selecionadas para o estudo.

Quando analisado o percentual de valor diário (%VD) em relação ao sódio, 90% 
(n=18) dos produtos apresentam de 2% a 4% de sódio por porção. Porém, 10% (n=2) 
dos iogurtes (A9, A16) ultrapassa a média da maioria, chegando a 5% do %VD, conforme 
dados da tabela 2. 

Esse fato demonstra que, uma informação fidedigna auxilia a população, na escolha 
mais adequada de alimentos saudáveis para suas necessidades, porém por se tratar 
de um produto com sabor adocicado, onde o sódio não é característico desse tipo de 
alimento, o teor de sódio poderia ser menor, além de que, porventura o consumidor não 
preste atenção a esse mineral, consuma o iogurte de forma demasiada.

É relevante destacar que o conteúdo de sódio em alimentos de sabor adocicado, pode 
ser tão significativo quanto em alimento com gosto salgado, podendo levar o consumidor 
ao engano (TINOCO et al., 2013).

O cálcio não é um nutriente de informação obrigatória na tabela nutricional dos 
rótulos dos alimentos, contudo, essa informação está presente em 95% (n=19) da amostra, 
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ficando ausente em apenas 5% da amostragem (n=1), o iogurte A14, o que não chega a 
caracterizar uma não conformidade na rotulagem desse produto.

Tais dados corroboram com estudo realizado em um munícipio do Rio Grande do 
Norte sobre rotulagem de iogurtes, onde na amostra da pesquisa apenas um produto não 
declarou a quantidade de cálcio no produto (FEITOZA et al., 2017).

Se tratando da quantidade de gorduras totais, a amostra apresenta produtos com 
valores que variam entre 4% a 16%, como pode ser visto na tabela 2. 

Sendo que apenas 5% (n=1) apresenta o menor valor desse nutriente (A14). Em 
relação aos iogurtes com %VD maiores, destaca-se 10% (n=2) da amostra, o produto 
A16 com 13%VD e o produto A7 apresentando 16%VD. Essa margem de diferença pode 
ser levada em consideração no momento da compra, dando uma vantagem ao produto 
com menor valor de gorduras totais, principalmente se o consumidor estiver procurando 
produtos com redução desse tipo de nutriente.

Produto Sódio (%VD) Cálcio (%VD) Gorduras 
Totais (%VD)

A1 3 14 7
A2 3 18 9
A3 4 23 9
A4 3 23 7
A5 3 19 7
A6 2 11 6
A7 2 18 16
A8 2 12 11
A9 5 24 11

A10 3 18 9
A11 2 18 9
A12 3 13 8
A13 4 21 8
A14 3 NIF 4
A15 3 18 7
A16 5 25 13
A17 3 14 9
A18 3 16 7
A19 2 15 5
A20 3 15 11

Tabela 2. Informações de sódio, cálcio e gorduras saturadas conforme divulgado nas 20 embalagens 
de iogurtes analisadas.

Fonte: Elaborado pelas autoras

 
Um dos componentes que devem ser descritos nos rótulos é a adição de aditivos. 

Os aditivos que apareceram na amostra deste estudo foram acidulante, aromatizante, 
corante, conservante, espessante e estabilizante, sendo que são citados mais de um 
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aditivo por amostra.
O aditivo que mais aparece na amostragem é o corante, presente em 70% (n=14) 

dos produtos, seguido dos aromatizantes 65% (n=13), os conservantes encontram-se em 
60% (n=12) dos iogurtes, os acidulantes e os espessantes são citados em 50% (n=10) 
dos produtos, e por fim, os estabilizantes presentes em 15% (n=3) da amostra, há ainda, 
iogurte sem adição de aditivos, que corresponde a apenas 15% (n=3) dos produtos 
selecionados.

5 | 	CONCLUSÃO

A realização deste estudo permitiu identificar dados de conformidade na rotulagem 
de iogurtes do tipo integral, perante à legislação brasileira vigente, não sendo encontrado 
nenhuma não conformidade nos rótulos analisados, demonstrando maior preocupação 
das indústrias na elaboração correta dos rótulos de seus produtos 

Contudo, merece destaque as embalagens que apresenta dificuldade de leitura e 
compreensão das informações disponibilizadas, o que pode levar o consumidor ao engano 
na hora de escolher entre um ou outro produto.

Em relação as porções individuais analisadas, há falta de uma legislação mais 
precisa no que diz respeito a quantidade de gramas(g) dos produtos, deixando de ter uma 
padronização, o que facilitaria a comparação entre os produtos.

Quanto às informações obrigatórias dos nutrientes da tabela nutricional, foi verificado 
dois produtos com uma quantidade de sódio superior a 5%VD, o que demonstra que a 
indústria ainda utiliza o sódio sem se preocupar muito com a saúde do consumidor. E 
se tratando dos valores de gorduras totais, um produto apresenta 16%VD e outro com 
13%VD, fazendo com que o consumidor fique atento aos valores informados e que ao 
optar por esses produtos, estejam cientes que boa parte do que pode ser consumido por 
dia é encontrado em apenas uma porção de iogurte.
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